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“A prisão não são as grades, e a liberdade não é a rua; existem homens presos 
na rua e livres na prisão. É uma questão de consciência”. (Mahatma Gandhi). 
Ensinar pela ótica de São João Bosco: concretização do dever de cuidar e do agir 
afetivo 
   
 A base educacional Salesiana está sedimentada no modelo pedagógico de Dom 
Bosco, que ensina maneira segura e eficaz de educar a criança, o adolescente e a 
juventude para o exercício da cidadania. Todos aqueles envolvidos na rede de educação 
e ensino podem se valer do modelo salesiano, aproveitado em todos os níveis de ensino. 
A criança, o adolescente, a juventude de maneira geral, os universitários e os integrantes 
da terceira idade, entre outros, podem ser educados pelo mesmo método pedagógico de 
estudos, que educa e incentiva alunos, professores, dirigentes e outros agregados da rede 
de ensino, a exercerem a cidadania e revelarem atributos da essência humana, entre os 
quais se encontram a caridade, a solidariedade e fraternidade.  
 Observa-se que no Mestrado em Concretização dos Direitos Sociais, Difusos e 
Coletivos do Centro Universitário Salesiano, notadamente, e nos demais níveis de 
ensino, continuam a ser exaltados os ideais - de ação educativa solidária, fraterna e 
caridosa, que acolhem a juventude carente -, da Congregação de São Francisco de Sales, 
criada por Dom Bosco, em 1859. Percebe-se que a filosofia Salesiana, adotada no 
ensino universitário, reproduz as ações de São João Bosco, iniciadas em 1846, por 
intermédio do Oratório Festivo de Valdocco, na Itália (Turin), as quais foram difundidas 
para vários países, pelas missões dos religiosos Salesianos, com prioridade à educação 
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dos jovens, vulneráveis, em vários aspectos: econômico, financeiro e sócio-psicoafetivo, 
entre outros. 
Ainda hoje o Oratório Festivo procura integrar as crianças e os jovens, 
acolhendo-os em um lar, em que seus corpos são alimentados com pão e práticas 
desportivas, e seus espíritos com evangelização e afeto. O Oratório Festivo procura 
formar crianças e jovens, orientados para o exercício da cidadania, ensinando-lhes a 
serem agentes ativos da transformação da sociedade, na busca da realização da paz.  
Ensina Mendonça Filho (2010) que Dom Bosco retirava das ruas jovens e 
adolescentes, que estavam expostos a violências sociais como o trabalho escravo, a 
exploração sexual, a fome, a exclusão familiar e social; todos eles, distantes de serem 
considerados cidadãos. Antônio Ferreira (2008) compreende os ensinamentos de São 
João Bosco não como um sistema educativo, mas como um “estilo de educação”, que 
realiza uma “espécie particular de ação educativo-pastoral” e uma “espiritualidade 
vivida na ação”.  
     Nos tempos atuais, em que a prática educacional enfrenta todos os obstáculos, 
riscos e problemas que acompanham a evolução das massas - desumanizadora - e 
evoluem na cadência de nefastos efeitos globais, desgovernanças, desequilíbrios 
tecnológicos e científicos, que desfavorecem a garantia dos direitos humanos, não há 
dúvidas de que o desenvolvimento das habilidades educacionais, pautado na filosofia do 
modelo pedagógico de Dom Bosco, torna-se imperioso. 
    No modelo educativo de Dom Bosco tanto a prática do dever de cuidado, como a 
postura educativa envolta pela afetividade, são medidas indispensáveis à relação ensino-
aprendizado. Ambas devem ser adotadas por todos os participantes do processo 
educativo Salesiano, que é desenvolvido como continuidade da família, tendo entre 
outras finalidades, as de acolher, educar, realizar reflexões, evangelizar e ensinar o 
exercício da cidadania à criança, ao adolescente e ao jovem carente, amadurecendo o 
seu espírito crítico, seu saber científico e seu aprendizado consciente, como medida 
socioeducativa.  
Quando o homem, em uma relação, identifica-se com o seu semelhante, o outro, 
encoraja-se, ao revestir-se de autoconfiança, e abre-se ao aprendizado e às reflexões da 
contemporaneidade. Ao ser revelado, por palavras e/ou por gestos, o afeto que habita os 
pensamentos do homem, a afetividade ganha corpo e concretude, realizando o dever de 
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Praticar o dever de cuidado na relação educacional é concretizar a transmissão 
do saber científico com ética humanitária, preocupando-se com o outro, semelhante, 
bastando ter na sua essência o dom da vida. O nível de ensino desenvolvido, a escolha 
do conteúdo dos saberes, a adequação dos sistemas de transmissão do conhecimento, e a 
participação na seleção dos instrumentos de transmissão das informações, enriquecem a 
prática do dever de cuidado, todos fortalecendo valores cultivados pela formação 
humanística.  
E para que o desenvolvimento intelectual e a busca da verticalização dos 
assuntos de interesses e/ou necessidades humanas, nas variadas etapas e níveis de 
educação e de ensino, se afastem da tendência desumanizadora, é imprescindível que o 
sistema educacional desafie o homem a cultivar valores da sua essência, necessários ao 
desenvolvimento, entre outros, físico, moral e espiritual da criança, do adolescente, do 
jovem e da terceira idade, todos eles expostos ao aprendizado das realidades humanas, 
desde os seus primeiros dias de vida. 
 A postura que revela afeto no processo de transferência de informações e de 
formação educacional considera as ansiedades, necessidades, interesses, dúvidas, 
inseguranças, defeitos e tribulações do transmissor e do destinatário dos conhecimentos, 
que assim devem ser compreendidos e respeitados.  
Nesse processo de transferência das informações, o meio ambiente em que se dá 
a transmissão de conhecimentos e de experiências enfrenta, normalmente, riscos e 
perigos, sem escapar de agressões, como é o caso da poluição sonora, que tanto 
prejudica a passagem da informação educativa.  
A globalização retira, também, da comunicação possibilidade natural da 
verticalização do conhecimento científico, porque a rapidez da comunicação impõe 
abrangência horizontal e não profundidade do conteúdo informativo transmitido. E, 
como nesse processo de transmissão de conhecimento, dentro da nova rede social, ficam 
esquecidos os valores da essência humana, a manifestação de afeto diferencia os 
resultados do ensino-aprendizado, resgatando esses valores, formadores da consciência 
humanitária, o que faz lembrar a afirmação de Tardif, Lessard e Lahaye (1991, p. 317) 
de que “os processos de produção dos saberes sociais e os processos sociais de 
formação podem ser considerados como dois fenômenos complementares no quadro da 
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  Interagir a partir da pedagogia do afeto, praticando o dever de cuidado, 
desenvolve confiança recíproca e faz florescer a autoconfiança dos participantes da 
relação educacional, propiciando-lhes aproveitamento maior no aprendizado e trazendo-
lhes satisfação, segurança e contentamento no desenvolvimento do processo educativo. 
Transmitir conhecimento, valendo-se da afetividade, traz satisfação contínua aos 
participantes do processo ensino-aprendizado. Receber educação a partir dessa 
pedagogia é integrar, assimilando e compreendendo os novos ensinamentos, trocando 
experiências e acreditando na melhoria da vida. 
    Canalizar criativamente o afeto é ter consciência da sua importância e invocá-
lo com palavras, atos ou gestos, no processo ensino-aprendizado, perpetuando a 
evolução da espécie humana que, sendo autora desse processo, tem a liberdade de, por 
sua vontade, transformá-lo, melhorando o mundo.    
 
A educação humanizadora praticada na Escola Salesiana  
   
  A sabedoria acentua a importância da capacidade do homem para o aprendizado, 
e o homem aprende discutindo sobre o mistério da sua existência no universo. A 
formação inteligente e reflexiva do saber humano deve impor controle à tecnologia, 
colocando-a a serviço do homem, da sociedade e da natureza. O conhecimento humano 
contemporâneo revela perda da conexão do homem com o Todo, afastando a sua 
percepção sobre a “unidade universal”, que mantém e sustenta a vida. Leonardo Boff 
(1999) afirma que tal afastamento do homem e a perda de conexão são provocados pela 
inobservância do dever de cuidado. 
O dever de cuidar cria responsabilidades ao homem, que deve zelar pelo seu 
semelhante, pelos outros seres vivos e pelas coisas do universo, porque a sustentação da 
sua vida, da vida das presentes gerações e a possibilidade da existência das futuras 
gerações, depende da existência sadia e harmoniosa de todos estes seres e coisas.  
Cuidar inclui, também, ensinar e acompanhar as reflexões do homem sobre a sua 
existência, lembrando que: a) as nações serão tão livres, conscientes e solidárias, quanto 
forem as crianças, os adolescentes e os jovens da contemporaneidade, razão pela qual se 
faz urgente a responsabilidade ética dirigida à proteção de todos e, em especial, à 
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inteligentes, cooperativas e solidárias depende da conscientização do homem sobre a 
importância do resgate dos valores da sua essência. 
Leonardo Boff (1999) mostra, porém, o surgimento do paradigma do 
reencantamento do homem pela natureza, e da compaixão pelos sofredores, modelo que 
inicia postura de afeição pela vida e pela Terra. A atenção aos estudos sobre o impacto 
ambiental, aos projetos do Estado e das empresas do setor privado, e à concepção do 
planeta Terra como um todo orgânico e vivo, apontam o surgimento de nova postura 
humana, baseada em modelo educacional que valoriza a essência humana, o que remete 
o intérprete à lição	   de Paulo Freire (1979) de que “os homens se educam em 
comunhão”.	  
Como a educação escolar da criança, do adolescente e/ou da juventude se 
inicia na família ou no lar em que foram criadas, vivendo as suas primeiras experiências 
de vida, prolongando-se no ambiente escolar, é evidente a presença do efeito recursivo 
nas relações e situações educativas que são desenvolvidas em ambientes 
experimentados pelos personagens do processo ensino-aprendizado. Assim, o que se 
aprende e se experimenta na escola é levado ao lar e o que se vive, se experimenta, se 
aprende e se assimila, no lar, é transmitido ao ambiente escolar.  
Nesse sentido, a busca das escolas, em todos os níveis de educação e ensino, 
inclusive a das universidades, se dirige à formação dos atores do processo educativo, de 
maneira a variar conforme a sociedade de cada época.  
Passando pela escola da Modernidade, que buscou formar estudiosos de 
teorias científicas compromissados com a verticalidade de suas pesquisas e intelectuais 
preocupados com a trajetória histórica da humanidade, chega-se à Pós-Modernidade que 
não trata com esmero a pesquisa científica, a qual é orientada mais pelo lucro do que 
pelo conteúdo intelectual, o que diminui a sua qualidade, a deixa distante das bases 
históricas do conhecimento e a desconecta dos valores da essência humana.  
Mais recentemente, percebe-se uma nova escola, uma nova universidade, 
surgida dos rastros da destruição da Pós-Modernidade. Ela surge da luta renhida contra 
a desumanização, reafirmando a necessidade da volta do ensino e da educação 
humanizada, em benefício da preservação, manutenção e sustentação das vidas no 
planeta. A novíssima escola desenvolve-se em todos os níveis, formando e informando 
o conhecimento, a partir de reflexões verticalizadas e de enfrentamento de novas fontes 
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tecnológicos de primeira linha, que apontam melhoria na relação ensino-aprendizado, 
querendo religar o homem aos valores da sua essência, aproximando-o do seu 
semelhante (do outro).   
 Adotar diretrizes elaboradas por João Melchior Bosco no processo ensino-
educação ajuda a amenizar sofrimentos daqueles que, ainda, enfrentam as 
consequências da Revolução do século XX. A educação nos moldes de Dom Bosco 
garante a todos os participantes da cadeia de ensino-aprendizado, verticalidade, 
qualidade e efetividade no processo ensino-aprendizado. A construção humanizada do 
saber, nos moldes da escola de São João Bosco se guia pela fraternidade, manifesta pela 
união, ternura, amor, afeto, caridade e grande dedicação ao próximo (ao outro). A união 
harmoniosa entre os que convivem em proximidade e batalham pelos mesmos ideais, 
por necessidade, interesse comum ou carência, conduzem à confraternização exaltada 
pela sociedade do segundo humanismo (FERRY, 2012).  
 
Exigências do sistema educacional contemporâneo 
 
Os atuais avanços tecnológicos e científicos trazidos pela internet e pelas 
relações virtuais, de maneira geral, anunciam transformações profundas da sociedade  e 
de suas instituições políticas, econômicas, jurídicas, culturais, entre outras, que 
enfrentam a presente revolução na evolução dos conhecimentos. As informações são 
transmitidas com muita velocidade, exigindo constantes atualizações dos institutos 
sócio-jurídicos. A família, as obrigações civis, mercantis e de consumo, as sucessões, as 
relações de vizinhança, entre outros, estão exigindo modificações profundas das suas 
regras normativas. As ordens normativas jurídicas, os costumes, os tratos sociais, a 
moral, entre outras, exigem estudos e uma escola atualizada, que forneça cursos 
dedicados à educação continuada e duradora, em todas as áreas do conhecimento, 
notadamente, nas áreas de educação ambiental, de tecnologia e de direitos humanos, 
necessitando formar profissionais-pesquisadores capazes de acompanhar as inovações 
surgidas, sem se distanciar da cultura dos valores da essência humana.  
A nova postura educacional, principalmente nas universidades, exige 
comportamentos ativos e reflexivos, que busquem combater postura de conformismo ou 
de violência incontida dos personagens da relação ensino-aprendizado dentro do 



































































 construção do saber, o dever de cuidar e os 
ensinam





Mas, a modificação do ensino depende, antes, da transformação do educador, 
que, adotando postura de afetividade, cuida de enxergar e realizar novas práticas 
pedagógicas, adequando seus métodos e técnicas às modificações que assume enfrentar, 
refletindo sobre: o adequado momento da passagem dos ensinamentos; o conteúdo a ser 
ensinado; a maneira como o conhecimento e a experiência devem transmitidos; a 
metodologia e didática utilizadas nas aulas e nas avaliações dos cursos; o 
acompanhamento do desenvolvimento dos educandos; a verticalização do ensino e da 
pesquisa, a partir de visão transdisciplinar; a conjugação da prática profissional com a 
construção teórica do saber científico, entre outros.  
Liz Coleman, presidente da Universidade Bennington, em discurso proferido 
em 2009, sobre os “Novos Rumos da Universidade”, convoca todos para uma reforma 
radical do ensino superior, propondo uma educação verdadeiramente interdisciplinar, 
que propicie interação dinâmica das áreas do conhecimento, buscando a compreensão 
dos problemas contemporâneos. Afirma que a promoção do bem público e a realização 
da virtude cívica são desafios importantes da universidade contemporânea, não sendo 
viável a democracia que se expressa somente por especialistas, fanáticos, políticos e 
expectadores; existindo duas possibilidades a serem seguidas, quando se está 
assoberbado, ou seja,“você tem uma mente e tem as outras pessoas, devendo começar 
com os dois e mudar o mundo” (COLEMAN, 2009, s/p). 
Evocar o artigo 205 da Constituição Federal também é falar em educação, 
invocando-se, porém, a cidadania, como disposto no seu texto: “A educação, direito de 
todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração 
da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício 
da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
E a cidadania, que é considerada direito de todos e dever do Estado e da família, 
no contexto educacional ultrapassa a consideração da capacidade da pessoa de ser titular 
de direitos políticos eleitorais, porque possibilita sua participação efetiva na construção 
dos valores edificadores da trajetória humana, entre os quais o respeito ao próximo, 
como se fosse ele mesmo, ou seja, o reconhecimento do seu semelhante (o outro). E é 
nessa cadência que a democracia – ferramenta que liberta o homem - e o exercício da 
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 A pedagogia e os ensinamentos de Dom Bosco, vigentes na Escola Salesiana, 
tornam o ensino mais humanizado, realizam a cidadania e trazendo benefícios sociais 
aos jovens excluídos da sociedade, fato que repercute nas diversas esferas e realidades 
nacionais, notadamente, na socio-juridicoeducacional, concretizando a democracia. 
 Pensar a educação, o ensino e a escola brasileira, nos seus diversos níveis, nos 
moldes propagados por Dom Bosco, de fato é construção uma sociedade melhor, 
solidária e democrática, em que se respeita a ampla cidadania, resgatando-se valores da 
essência humana, como o dever de cuidado de todos e para todos.  
Luc Ferry (2012, s/p), filósofo do nosso século, acredita que o desencantamento 
do mundo e a liquidação do sagrado fazem parte do passado histórico. Afirma a 
presença de um segundo humanismo, como já afirmado aqui, reportando-se a um 
“humanismo pós-colonial e pós-metafísico, da transcendência do outro e do amor”. 
Afirma que o amor que agora dá sentido à vida não se relaciona mais com o amor à 
nação ou à revolução, e que a questão política, que diz respeito à ecologia, à dívida 
pública e ao futuro da proteção social na época da globalização ou da regulação 
financeira - a ser definida pelas futuras gerações -, pode ser resumida em uma pergunta, 
qual seja, “que mundo deixaremos aos nossos filhos?”.  
  A melhor resposta à indagação de Luc Ferry está contida na temática 
“educação”, já que os rumos da sociedade dependem da trajetória da educação e do 
ensino, e do conteúdo dos conhecimentos transmitidos, que podem ser mais ou menos 
humanizados. 
Assim, a integração do conhecimento, como resultado da organização da 
informação, deve servir à sabedoria da vida, não sendo esta sabedoria a soma dos 
conhecimentos que se especializam e que se particularizam, e nem aquele garantido 
somente por estatísticas médias ou medianas. A verdadeira sabedoria pode realizar-se 
quando nas relações e situações cotidianas predominam o senso-comum e a intuição 
mais simples, o que se dá com a compreensão do coração humano e das leis da vida, e 
em todas as dimensões do conhecimento, que presta homenagem ao semelhante (“o 
outro”), conforme afirmação do filósofo Lin Yutang (1950, p. 377): 
(...) E a verdade nos assuntos humanos é em essência aquilo que desejamos 
que seja. O argumento irretorquível sempre pode ser rebatido com algo de 
compaixão, e a própria validez invalidada pelo amor (...). A própria lei 
admite a incompletude da pretensão da justiça absoluta, quando tem de 
recorrer à ‘interpretação razoável’ de uma cláusula, ou quando atribui ao 
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  É razoável concluir-se que nas próximas décadas um grande desafio do sistema 
educacional reside na formação de docentes que assimilem e se integrem às 
diversidades e multiplicidades dos saberes, realizando adequações às novas fontes de 
informações e recursos disponibilizados pelos avanços científicos e tecnológicos, com 
o intuito de melhorar a relação ensino-aprendizado. Dessa maneira, aprender e 
transmitir ensinamentos sobre os direitos humanos e fundamentais, em todos os níveis 
de educação e ensino, objetivando propiciar o exercício da cidadania e a construção de 
uma sociedade solidária, justa e fraterna, entre outros, impõe, antes, a formação de 
docentes preocupados com a retomada dos valores da essência humana, com a prática 
do dever de cuidar, integrando a velha à nova escola, a velha à nova universidade, o 
que pode ser concretizado, a partir da pedagogia de São João Bosco, que conduz o 
sistema educacional à construção social, baseada no segundo humanismo, clamado 
por Luc Ferry, conforme exposto.            
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